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RESUMO

De acordo com a Organização mundial de saúde (OMS, 2000), a obesidade é uma

epidemia mundial e a tendência é crescer cada vez mais. Com isso, muitos

indivíduos procuram terapias complementares, como a fitoterapia, para o tratamento

dessa doença. Dessa forma, este estudo tem como objetivo compreender o uso da

fitoterapia no tratamento da obesidade e apresentar os fitoterápicos utilizados, assim

como seus efeitos benéficos e maléficos e custo e benefício em contrapartida ao uso

a longo prazo dos tradicionais medicamentos alopáticos para emagrecimento, os

quais possuem efeitos adversos atuando no sistema gastrointestinal, sistema

nervoso e no humor, além do custo. A partir da leitura dos artigos científicos, de

revisão bibliográfica e trabalhos de conclusão de curso, pode-se concluir que a

fitoterapia pode ser uma terapia alternativa no tratamento e prevenção da

obesidade, uma vez fundamentado cientificamente e receitado por profissionais

habilitados, ressaltando a importância de ser utilizada como terapêutica coadjuvante.

Palavras chaves: fitoterapia, fitoterápicos, obesidade, sobrepeso, tratamento,

phytotherapy, body weight, obesity.
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INTRODUÇÃO

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS, 2000), a obesidade é

uma epidemia mundial e é notório que a prevalência dessa doença vem crescendo

nos últimos anos em grande parte da população devido à ingestão de alimentos

ricos em gordura, sal e açúcares e muito calóricos.

A obesidade é caracterizada não só pelo acúmulo excessivo de tecido

adiposo no organismo, mas também pelo desequilíbrio entre as calorias que são

ingeridas e as calorias que são gastas. Ela pode ocorrer devido a vários fatores,

como os genéticos, sociais, econômicos e principalmente pelo sedentarismo (CRUZ

et al., 2020).

Por ser uma doença crônica não transmissível (DCNT), outras doenças como

hipertensão arterial, diabetes, hipercolesterolemia e doenças cardiovasculares

podem surgir como consequência da obesidade (PINTO, et al., 2013).

Com isso, muitos indivíduos obesos buscam vários tratamentos para

combatê-la como remédios alopáticos/sintéticos, dietas que prometem

emagrecimento rápido/instantâneo e até mesmo cirurgias em casos mais graves.

Porém sabe-se que, para o tratamento da obesidade, o mais indicado é uma dieta

balanceada, juntamente com a prática de exercícios físicos regulares (PRADO, et

al., 2010).

Nos últimos anos, um dos tratamentos complementares que vem se tornando

cada vez mais presente é a fitoterapia. Ela tem como base a utilização das

propriedades naturais de plantas e drogas vegetais e pode ser usada como uma

terapia complementar na prevenção e no tratamento de doenças (GONÇALVES et

al., 2019).

Trata-se de uma tradição das antigas civilizações a utilização de fitoterápicos

para a cura e prevenção de doenças e também para o alívio de sintomas

indesejados. Porém, com o avanço das pesquisas sobre o tema, foi comprovado a

eficácia deles ao longo dos anos (PRADO, et al., 2010).

Além disso, é uma opção mais segura, de baixo custo, fácil acesso e

aquisição e a procura está cada vez mais abundante entre os indivíduos que querem

mudar seu estilo de vida por meios mais naturais e menos sintéticos (CRUZ et al.,

2020). Ainda, seus efeitos colaterais são poucos, apenas se manifestando em casos
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de superdosagens e sem acompanhamento médico, podendo levar a óbito (PINTO,

et al., 2013).

Por esta razão, a importância da relação da fitoterapia com a obesidade se dá

pela eficácia de algumas plantas atuarem amplamente no organismo, como no

intermediador no apetite, fazendo com que o indivíduo consuma menos calorias no

dia por se sentir saciado, no metabolismo, auxiliando no emagrecimento, e também

como termogênicos.

Diante do exposto, esse estudo teve como objetivo compreender o uso da

fitoterapia no tratamento da obesidade, além de discutir os custos e benefícios da

adesão da fitoterapia como coadjuvante no tratamento e combate à obesidade.
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MÉTODOS

Desenho do estudo

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre o uso da fitoterapia no

tratamento e combate à obesidade.

Metodologia

Foram consultados e selecionados artigos científicos, artigos de

revisão e trabalhos de conclusão de curso sobre o tema através de um

levantamento nas bases de dados Google Acadêmico, Scielo, EBSCO,

Periódicos CAPES, publicados entre 2010 e 2021 na língua portuguesa e

língua inglesa, utilizando o DeCS - Descritores em Ciências da Saúde:

fitoterapia, fitoterápicos, obesidade, sobrepeso, tratamento, phytotherapy,

body weight, obesity.

Análise de dados

Os artigos coletados têm como objetivo analisar publicações sobre o tema

citado anteriormente, com uma revisão de literatura incluindo todos os esboços

disponíveis.

Foram incluídos 42 artigos, a maioria publicados no ano de 2010 a 2021 que

foram lidos na íntegra, porém utilizou-se artigos anteriores ao ano de 2010 os quais

tiveram informações relevantes sobre o tema abordado. No decorrer da pesquisa

foram excluídos 5 estudos, os quais não apresentaram informações sobre a

utilização dos fitoterápicos no tratamento da obesidade. Os artigos indexados entre

os períodos citados acima são de esboço experimental, realizados em humanos.

Com isso, os estudos revisados utilizaram como público alvo indivíduos com

sobrepeso e obesidade.

Em seguida, empreendeu-se uma leitura minuciosa e crítica dos manuscritos

para identificação dos núcleos de sentido de cada texto e posterior agrupamento de

subtemas que sintetizassem as produções.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

FITOTERAPIA: CONCEITO

A fitoterapia, sendo o significado de origem grega de Phyton, “vegetal” e

Therapeia, “terapia”, consiste em um tratamento complementar de algumas doenças

à base da utilização de plantas medicinais (LUCAS, et al., 2016). De acordo com a

Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) al da Agência Nacional de Vigilância

Sanitária (ANVISA), fitoterápico é:

“Produto obtido de matéria-prima ativa vegetal, exceto substâncias
isoladas, com finalidade profilática, curativa ou paliativa, incluindo
medicamento fitoterápico e produto tradicional fitoterápico, podendo
ser simples, quando o ativo é proveniente de uma única espécie
vegetal medicinal, como por exemplo o Panax ginseng (ginseng) ou
composto, quando o ativo é proveniente de mais de uma espécie
vegetal.”

Os fitoterápicos podem ser classificados em dois tipos, simples e compostos.

O simples é quando o fitoterápico é formado por um ativo derivado da planta

medicinal e composto, mais de um ativo (PERFEITO, et al., 2012). A planta

medicinal é aquela cuja utilização é para fins terapêuticos (CRUZ et al., 2020).

De acordo com Santos e Rezende (2019), os profissionais que podem

prescrever fitoterápicos são: cirurgião dentista, enfermeiro, farmacêutico,

fisioterapeuta, médicos e nutricionistas. O Conselho Federal de Nutrição (CFN) -

Resolução CFN nº 680, de 19 de janeiro de 2021 - regulamenta que os nutricionistas

que não possuem certificado de pós-graduação de fitoterapia só podem prescrever

infusões, decocções e maceração em água. Na regulamentação não especifica

quais podem ser prescritos pelo nutricionista, o que deve ser levado em

consideração são as evidências científicas a respeito da eficácia e segurança e

diagnósticos, laudos e pareceres dos demais profissionais da equipe multidisciplinar,

bem como outras regulamentações, como as da ANVISA, a qual aponta a liberação

da prescrição de fitoterápicos para uso oral e os que são de livre prescrição.

Como mencionado, existem várias maneiras de se preparar um fitoterápico,

sendo elas infusão, decocção e maceração. A infusão ocorre quando há a utilização

de partes mais flexíveis e sensíveis à alta temperatura da planta. A decocção pode
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ser considerada o oposto da infusão, visto que ela utiliza as partes mais

termoestáveis das plantas juntamente com água fervente. Já a maceração é

utilizada em plantas que possuem o princípio ativo sensível à temperatura, então

pode-se utilizar óleo, água, álcool, entre outros como líquidos extratores (SAAD, et

al., 2016).

Assim como usado para o auxílio no combate a obesidade, a utilização de

alguns fitoterápicos também auxilia na dislipidemia (ARGENTA, et al., 2011), no

controle da pressão arterial (FARIAIS, et al., 2016), no tratamento odontológico

(FRANCISCO, et al., 2010) e até mesmo na medicina veterinária (OZAKI, et al.,

2006; DUARTE, et al., 2006).

Dados epidemiológicos apontam o crescimento da obesidade no mundo e

com isso, para o seu tratamento, a utilização de medicamentos sintéticos (PRADO,

et al., 2010). Porém, observa-se também que, muitos indivíduos estão optando pela

utilização de medicamentos naturais, como os fitoterápicos (GONÇALVES, et al.,

2019).

A partir disso, os principais fitoterápicos utilizados como coadjuvantes no

tratamento da obesidade são: “Camellia sinensis” (chá verde, chá preto), “Phaseolus

vulgaris” (feijão branco), "Garcinia gummi-gutta" (garcinia cambogia), “Citrus

aurantium” (laranja-da-terra), “Ilex paraguariensis” (erva mate), “Cynara scolymus”

(alcachofra), “Cassia angustifolia” (sene), entre outros.
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AÇÃO DOS FITOTERÁPICOS NO TRATAMENTO DA OBESIDADE

Entre as ações dos fitoterápicos que são utilizados no tratamento da

obesidade estão a ação diurética (VERRENGIA, et al., 2013), laxante (BRITO, et al.,

2019), moderadora e redutora do apetite (RODRIGUES, et al., 2017; RODRIGUES,

et al., 2017), termogênica (OLIVEIRA, et al., 2017), redutora da absorção de lipídios

(TEIXEIRA, et al., 2014), entre outros.

A ação diurética tem como objetivo a poliúria intensa, que, de acordo com

Almeida (2017), os diuréticos de alça atuam na região dos túbulos renais, local de

maior absorção de sódio e possuem o maior potencial diurético disponível. Eles

aumentam o volume urinário em decorrência da alta excreção de íons e de água, e

como consequência uma diminuição do débito cardíaco. Com isso, para essa ação,

de acordo com os estudos de Verrengia, et al., (2013), pode-se citar o fitoterápico

“Phaseolus vulgaris” (feijão branco). É recomendado a utilização do seu extrato

seco e esse uso prolongado pode acarretar alterações gastrointestinais

(VERRENGIA, et al., 2013).

Como citado anteriormente, outra ação bastante presente nos fitoterápicos

que auxiliam no tratamento da obesidade é a ação termogênica. Ela acontece

devido a alguns princípios ativos presente na “Camellia sinensis” (chá verde, chá
preto) e na “Citrus aurantium” (laranja-da-terra), como as catequinas que

auxiliam na perda de peso por atuarem no sistema nervoso simpático

(GONÇALVES, et al., 2019) e as sinefrinas (LUCAS, et al., 2016) que estimulam o

receptor adrenérgico β-3, o qual acelera o processo de lipólise (degradação de

gorduras) ocasionando na redução de peso, respectivamente. O uso do extrato seco

da “Camellia sinensis” é mais eficaz para o tratamento, e, de acordo com

Gonçalves, et al., (2019), a ingestão de 65 gramas das folhas diariamente por 5

anos pode acarretar problemas gastrointestinais, além da disfunção hepática e

insônia. Já para o “Citrus aurantium”, a utilização do extrato seco pode aumentar a

pressão arterial e frequência cardíaca (VERRENGIA, et al., 2013).

Além do fitoterápico “Citrus aurantium” (laranja-da-terra) como

termogênico, ele também atua como redutor de apetite, juntamente com outro

fitoterápico, a "Garcinia gummi-gutta" (garcinia cambogia). Ela possui uma

enzima, a ATP-citratoliase, a qual é responsável pela síntese de lipídios a partir de
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carboidratos, que tem sua atividade inibida pelo ácido - hidroxicítrico (AHC),

aumentando as concentrações séricas de carboidratos, e consequentemente sendo

direcionados para a síntese de glicogênio, que por fim, sinaliza ao cérebro a

diminuição do apetite (RODRIGUES, et al., 2017; RODRIGUES, et al., 2017). Ainda,

seus efeitos adversos podem ser desconfortos abdominais, náuseas e dores de

cabeça (RODRIGUES, et al., 2017; RODRIGUES, et al., 2017).

Para a redução da absorção de lipídeos, podem ser citados dois fitoterápicos:

o “Ilex paraguariensis” (erva mate) e a “Cynara scolymus” (alcachofra). Eles

atuam eliminando o bolo fecal de forma rápida, diminuindo o tempo de contato em

que o mesmo fica no intestino, e consequentemente, diminuindo também a absorção

de gorduras (TEIXEIRA, et al., 2014). No estudo de Vieira e Medeiros (2019), a

“Cynara scolymus” apresentou flatulência e reações alérgicas como sintomas dos

efeitos colaterais após a utilização da infusão das folhas secas deste fitoterápico.

E, por fim, a ação laxante da “Cassia angustifolia” (sene), que de acordo

com RODRIGUES e RODRIGUES (2017), acontece por duas vias de ação: a

primeira leva ao aumento do peristaltismo devido à presença de senosídeos no

fitoterápico e à presença de histaminas na mucosa intestinal e a segunda via de

ação pelas antraquinonas, que, depois de hidrolisadas no intestino por causa da

ação delas na microbiota, elas produzem as agliconas que consequentemente,

estimulam a mucosa intestinal levando à perda de eletrólitos, havendo essa

diminuição do peso corporal. Porém, o uso deste fitoterápico deve ser ingerido

moderadamente, uma vez que pode haver quadro de diarreia após consumido

(RODRIGUES, et al., 2017; RODRIGUES, et al., 2017).

Diante do exposto, sabe-se que apenas o uso dos fitoterápicos não

apresentam resultados. Para a perda de peso, tem de seguir uma dieta balanceada

individualizada juntamente com a prática de exercícios físicos, sempre

acompanhados de um profissional especializado (PRADO, et al., 2010).

Vale ressaltar também que os fitoterápicos devem ser prescritos por

profissionais especializados, uma vez que a avaliação completa do indivíduo é de

extrema importância para a eficácia do tratamento (OLIVEIRA, et al., 2021).
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CUSTO E BENEFÍCIO DO USO DO FITOTERÁPICO NO TRATAMENTO DA
OBESIDADE

A procura por medicamentos mais naturais (GONÇALVES, et al., 2019), como

os fitoterápicos, vem crescendo com o passar dos anos. Por ter baixo custo, possuir

poucos efeitos colaterais (VERRENGIA, et al., 2013), ser mais acessível,

principalmente para a população de baixa renda (WEISHEIMER, et al., 2015) e

quando acompanhado e prescrito por um profissional capacitado há uma chance

maior de aceitação e utilização pela população.

Conceição et al., (2018) no estudo sobre o uso da fitoterapia no tratamento de

lesões cutâneas, afirmou que em Caxias, município do estado do Maranhão, os

preços dos medicamentos à base de Goji Berry variaram de 14 a 180 reais; as

fórmulas farmacêuticas em capsulas, 24 a 320 reais, e as em forma de chá, 4 a 30

reais, sendo essas consideradas com valores mais acessíveis. É importante frisar

que os preços podem variar de acordo com a região, farmácia, fitoterápicos,

podendo ser mais ou menos caros.

Além disso, como citado anteriormente, os fitoterápicos podem prevenir e

tratar doenças além da obesidade, como hipertensão, dislipidemias, e suas

comorbidades associadas (GUERRA, et al., 2010). Eles atuam também melhorando

a capacidade funcional do organismo (PRADO, et al., 2010).

Os medicamentos alopáticos são bastante utilizados na sociedade moderna

devido à grande influência da indústria farmacêutica. Além de possuírem inúmeros

efeitos colaterais e reações adversas, de acordo com o público alvo estudado,

acreditava-se que eles até tratavam uma doença, porém causavam alguns danos à

saúde (PIRES, et al., 2011).

Segundo Porto et al., (2021), para esses efeitos colaterais, podem-se citar

alterações no sistema gastrointestinal como constipação, diarreia, incontinência

fecal, náuseas e dores abdominais, além de boca seca e redução na absorção das

vitaminas lipossolúveis, como as A, D, E e K; alterações no humor, como

irritabilidade, inquietação e ansiedade; e outras alterações no sistema nervoso,

como insônia, cefaleia, dependência física e psicológica.

Quando se trata da interação da dieta com o uso dos fitoterápicos, há vários

benefícios, tanto no físico, aumentando o bem-estar, aumentando a imunidade,
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prevenindo doenças oportunistas, como no mental (PRADO, et al., 2010). Com isso,

sabe-se que para o tratamento da obesidade, apesar de os fitoterápicos auxiliarem

no tratamento e garantirem a prevenção, apenas a utilização de fitoterápicos não é

eficaz.

Para essa comorbidade, tem de haver uma mudança de hábitos, juntamente

com um tratamento multidisciplinar, incluindo dieta feita por um nutricionista e a

prática de exercícios físicos (GONÇALVES, et al., 2019) acompanhado de um

profissional capacitado, sempre sob prescrição médica e com base científica, uma

vez que pode acarretar sintomas maléficos à saúde (PRADO, et al., 2010).
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RISCOS DO USO INADEQUADO DOS FITOTERÁPICO NO TRATAMENTO DA
OBESIDADE

Apesar do uso dos fitoterápicos apresentarem vários benefícios à saúde, há

também os riscos relacionados ao uso inadequado. Muitos indivíduos acreditam que,

por ser um medicamento natural, não há efeitos adversos e contraindicações

(FRANÇA, et al., 2008). Porém, sabe-se que alguns dos princípios ativos presentes

nos fitoterápicos podem alterar algumas funções fisiológicas (VERRENGIA, et al.,

2013).

Alguns dos efeitos adversos que são provenientes deste uso inadequado

são: perturbação do sistema digestório, distúrbio do sono, como a insônia, agitação

e cefaleia (VERRENGIA, et al., 2013) e complicações cardíacas e hepáticas (DAVID,

et al., 2017; BELLO, et al., 2017). Muitos desses sintomas ocorrem devido à

dosagem/posologia errônea, interações de fitoterápicos com fármacos quando

utilizados simultaneamente (VERRENGIA, et al., 2013), via de administração

(FRANÇA, et al., 2008) e principalmente quando não são prescritos por um

profissional capacitado. Vale ressaltar também que é de extrema importância a

comprovação científica adequada, uma vez que a falta de estudos pode levar o

indivíduo a óbito (MEDEIROS, et al., 2018).

Além da comprovação científica, os fitoterápicos devem ser prescritos por

profissionais especialistas, como o nutricionista. Esse profissional, de acordo com o

Conselho Federal de Nutricionistas (2021), deve ser portador do título de

especialista em Fitoterapia (SANTOS, et al., 2019).

Lucena et al., (2020) destacam que os nutricionistas podem receitar

produtos fitoterápicos na forma de: plantas e chás medicinais, medicamentos,

produtos tradicionais e preparações magistrais como complemento da prescrição

dietética.

Sendo assim, o nutricionista tem um papel fundamental nessa área, uma vez

que a Fitoterapia tem ganhado cada vez mais espaço e estudos com comprovações

científicas que, quando utilizada com responsabilidade e conhecimento, atentando

sempre ao tempo de utilização recomendado para cada tipo de tratamento e

fitoterápico, auxiliarão a alcançar o objetivo final (LUCENA, et al., 2020).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Devido ao crescimento exacerbado do sobrepeso e obesidade no mundo, ao

mesmo tempo, cresce também a procura por terapias tradicionais e alternativas para

a perda de peso. Desse modo, os indivíduos resgataram a fitoterapia, a qual foi

ganhando mais espaço e visibilidade ao longo dos anos, que, além de tratar e

prevenir a obesidade, também diminui os fatores de riscos associados a ela por ser

um produto natural e com menos efeitos colaterais comparado aos medicamentos

alopáticos, que quando utilizados a longo prazo desencadeiam alterações no

sistema gastrointestinal e no sistema nervoso.

Vale ressaltar também que, com o uso das plantas medicinais isoladamente,

não se obtêm um resultado significativo, além de haver efeitos adversos quando

utilizados sem prescrição e acompanhamento adequado de profissionais.

O profissional nutricionista tem o papel de alertar sobre a necessidade de

mudança de hábitos, assim como uma alimentação saudável, prática de atividades

físicas e mudanças no comportamento alimentar, melhorando a qualidade e

expectativa de vida, além de promover um bom funcionamento do organismo,

podendo evitar o desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis e

principalmente o efeito sanfona, efeito esse que é caracterizado pelo ganho e perda

de peso após prescrição de dietas muito restritivas. O nutricionista deve atentar seus

pacientes também a respeitos dos benefícios e possíveis riscos da utilização dos

fitoterápicos, tanto sob prescrição quanto sob a automedicação

Assim sendo, a utilização de fitoterápico, quando comprovados

cientificamente e o seu uso acompanhado por uma equipe multidisciplinar, pode ser

eficaz e um importante coadjuvante no tratamento e prevenção de patologias.
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